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Licenças ambientais com uso do RADAMBRASIL. 

 

Por Juraci de Ozêda Ala Filhoi 

Paulo Cézar de Souza ii 

 

Parte 1 

 

Esse artigo tem por objetivo mostrar a importância em realizar o mapeamento 
da vegetação primária1 em Mato Grosso. Mapear a vegetação significa detalhar 
e descrever padrões de distribuição da paisagem vegetal de um território, pois, 
reconhecer os ambientes e espécies existentes facilita ao Estado o 
cumprimento de sua prerrogativa quanto a concessões de licenciamento 
ambiental rural. 

Qual a importância do mapeamento da vegetação primária? Por que o 
mapeamento da vegetação primária é considerado tão importante? A ação do 
ser humano já mostrou (e ainda o faz) o quanto as intervenções humanas, sem 
critério, têm efeito devastador sobre bens/serviços ecológicos, sendo que 
algumas dessas amenidades2  tornam-se de difícil (ou impossível) reparação. 
Foi esse o principal motivo que levou à adoção de medidas ambientais 
defensivas e, nesse contexto, deve-se reconhecer o papel das licenças como 
um dos mecanismos orientadores da ocupação no território. Todo o processo 
de licenciamento deve atender aos pressupostos legais, mas acima de tudo, a 
atividade de licenciamento visa evitar que empreendimentos humanos exerçam 
pressões excessivas sobre recursos naturais escassos e valiosos. 

O expansionismo imprudente da ocupação humana afeta rios, solos, cobertura 
vegetal e atmosfera, motivo pelo qual a regulação por meio da licença 
ambiental pode funcionar como providência inibidora ou mitigadora desses 

                                                           
1
 Original, nativa pretérita. 

2
 Por exemplo: conforto térmico, qualidade do ar, etc 
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impactos negativos. Ausência ou fragilidade de medidas cerceadoras do 
estabelecimento humano no território são sérias ameaças à resiliência dos 
sistemas de suporte à vida. Não há cálculos precisos sobre a capacidade de 
carga3 que os ambientes naturais suportam, mas é possível observar sinais de 
suas desestabilizações. É exatamente essa incerteza que justifica a preferência 
por um comportamento parcimonioso no uso de ofertas ecológicas (solo, água, 
florestas). 

Portanto, a relevância das licenças se sustenta com base em estudos 
dinâmicos sobre regulação do ciclo hidrológico, sequestro de carbono, 
influências do clima, controle de erosões, emissões atmosféricas, assimilação 
de rejeitos, preservação de espécies e direitos de vizinhança (entre outras). 
Fica evidente que licenças ambientais integram o esforço para organizar as 
inúmeras alterações efetuadas pelo homem. 

Uma das modalidades de licença ambiental - o licenciamento ambiental rural – 
para ser emitida requer que o órgão ambiental identifique a vegetação primária 
no qual determinada atividade humana irá se estabelecer. Denomina-se 
vegetação primária o conjunto de espécies originais de uma região com o 
mínimo de alteração antrópica, ou seja, com pouca intervenção humana. 
Normativos federais e estaduais4 prescrevem diferentes intensidades de uso 
dependendo do bioma nos quais as atividades agrícolas serão implantadas. 
Para evidenciar essa questão basta mencionar um dos marcos legais mais 
importantes que dispõe sobre a vegetação nativa5, é a Lei nº 12.651 de 
25/05/2012, define para a Amazônia Legal uma área de Reserva Legal de 80% 
para imóveis situados em ambientes de florestas e 35% para propriedades em 
área de cerrado. Para as demais regiões do território nacional, exceto o 
Pantanal, a Lei define 20% para todas as outras formações vegetais (florestas 
e cerrados), inclusive os campos gerais. Quanto ao Pantanal, a Lei nº 
12.651/2012, no Art. 10, afirma que a exploração somente deverá ser feita com 
autorização do Órgão Ambiental sob regramento técnico dos órgãos oficiais de 
pesquisa e que seja convergente com projetos ecologicamente sustentáveis, 
ficando para qualquer outra situação, proibida a supressão das espécies. Vale 
mencionar que o estado de Mato Grosso também editou em 2008 uma Lei do 
Pantanal (Lei nº 8.830). 

Como o estado de Mato Grosso reconhece a vegetação primária para o 
licenciamento de atividade rural? Atualmente, o Estado conta com um único 
mapeamento da vegetação que cobre todo seu território que são as cartas 
publicadas pelo Projeto RADAMBRASIL. Essas cartas foram elaboradas na 

                                                           
3
 Capacidade de carga é a tensão imposta a um ambiente, por exemplo, dimensionar qual o tamanho do 

rebanho bovino em um hectare ou a volume de captação  de água de poço artesiano. 
4
 As principais diretrizes para a execução do licenciamento ambiental estão expressas na Lei 6.938/81 de 

31/08/1981, Lei nº 12.651 de 25/05/2012, Resolução CONAMA nº 001/86, Resolução CONAMA nº 237/97, Lei 

Complementar nº 140/2011 e normativos estaduais: Lei Complementar nº 38 21/11/95, Lei Complementar nº 232 de 

21/12/05, Lei Complementar nº 233 de 21/12/05, Decreto nº 8.188, de 10/10/06, Decreto nº 8.189 de 10/10/06, etc, 

disponíveis em: http://www.sema.mt.gov.br/index.php?searchword=licenciamento&searchphrase=all&Itemid=173&option=com_search, acesso 

em 18/02/2015. 
5
 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm 
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escala6 1:1.000.000 (um para um milhão), entre 1970 a 1985, com base em 
imagens da Amazônia, obtidas por radar. Essa escala não é apropriada para o 
licenciamento ambiental rural, razão pela qual torna-se imperativo confeccionar 
um novo mapa de vegetação em um escala maior (1:250.000 – um para 
duzentos e cinquenta mil). 

O RADAMBRASIL tinha como proposta inicial fornecer estudos sobre o 
potencial mineralógico, contudo, a riqueza dos dados propiciados pelas 
imagens permitiu ampliar a significância do trabalho e, desse modo, possibilitou 
a associação de dados bióticos (vegetação) aos dados físicos (geologia, 
geomorfologia, pedologia). As publicações do RADAMBRASIL incluem 
relatórios e mapas que analistas usam para inferir a capacidade de uso de 
recursos renováveis. A riqueza da pesquisa do RADAMBRASIL constitui um 
patrimônio informacional de grande valor ao País7. 

Por muitas razões é indiscutível o mérito da pesquisa realizada pelo 
RADAMBRASIL. A pesquisa coletou informações de expressivas importâncias 
geopolítica, econômica e ambiental e que atualmente compõem um inestimável 
acervo para instituições públicas e privadas. A despeito de todo essa valiosa 
contribuição o mapeamento da vegetação do RADAMBRASIL foi apresentado 
na escala de 1:1.000.000, ou seja, cada centímetro no mapa corresponde a 
dez mil metros na superfície e esta dimensão, por ser muito ampla, pode 
induzir a erros interpretativos sobre a diversidade vegetal de uma região. Essa 
faixa de abrangência - 1 centímetro no mapa para dez mil metros na superfície 
- oculta muitos detalhes. Como exemplo, ao compararmos um mapeamento na 
escala de 1:1.000.000 com o de escala 1:250.000, teremos neste último um 
ganho significativo em detalhamento das unidades mapeadas: tanto em 
precisão de seus limites quanto na dimensão das suas unidades. Na escala 
1:250.000 tem-se para cada centímetro mapeado uma correspondência no 
terreno de 2.500 metros, portanto, nesta escala há um detalhamento maior das 
especificidades nos mapas, mérito que atende com mais rigor às prescrições 
normativas atribuídas aos Órgãos ambientais nas suas atividades de 
concessão de licenciamento rural. 

No próximo Artigo falaremos sobre três pontos do Projeto RADAMBRASIL que 
não atendem com a precisão necessária os requisitos de licenciamento rural no 
estado de Mato Grosso. Trataremos destes pontos na parte 2 deste Artigo. 

                                                           
i
 Graduado em Geologia, especialista em Direito e Processos Administrativo no Setor 

Público e Gestão e Avaliação do Desempenho Estratégico. 
 
ii
 Graduado em Economia, mestre em Agronegócios e Desenvolvimento Regional e 

acadêmico de Direito. 
 

                                                           
6
 A escala, em cartografia, é a relação matemática entre as dimensões do objeto no real e a do desenho que o representa em um plano ou um mapa. 

Constitui-se em um dos elementos essenciais de um mapa, juntamente com a orientação, a legenda (convenções cartográficas) e a fonte. Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escala_cartogr%C3%A1fica, acesso em 11/03/2015. 
7
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Projeto_Radambrasil. 


